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Editorial

Superando desafios

A presente edição está repleta de pontos positivos, 
fruto de inúmeros planejamentos e ações de nossas equi-
pes de voluntários, que não param de pensar e agir.

Entre os pontos de destaque está a conclusão do pro-
grama de Cursos gratuitos e mensais de Gestante, preen-
chendo o 1º semestre de 2023 e já divulgando o cronogra-
ma para o segundo semestre – em parceria com a Creche 
Vovó Meca, Pags. 4 e 5.

Às pags. 13 e 14, inserimos a biografia de Anália 
Franco, a Dama da Educação, cujo trabalho revolucionou 
o ensino direcionado a filhos de escravos livres e aos menos 
favorecidos, no fim do século XIX e início do século XX, 
com a fundação de orfanatos e escolas profissionalizantes 
para crianças e jovens carentes.

À pag. 15, está a Convocação para a Assembleia Or-
dinária para Prestação de Contas de 2022. Participe e 
prestigie: Dia 11 de Julho de 2022, às 19 horas, no formato 
presencial, no Auditório da Instituição.

Outra faceta de nossas atividades promocionais e 
editoriais é a repercussão da campanha d’O Evangelho 
no Lar e no Coração que julgamos imprescindível nos dias 
atuais, por conta da violência social. Participe e ensine os 
seus parentes e amigos a fazerem em seus respectivos la-
res, de forma fácil e orientada. Dedique 20 minutos por 
semana e pronto! Pág.17

Não deixe de ver à Pag.19, em Curiosidades histó-
ricas, o pioneirismo de Victorien Sardou, amigo de Allan 
Kardec e atuante espírita, ao lançar em Paris, a primeira 
peça teatral “Spiritisme”, inédita no Mundo.

E, por fim, somente para lembrar: Em agosto, da-
remos continuidade aos cursos regulares presenciais e 
virtuais. Veja o Programa de Estudo das Obras Básicas e 
Subsidiárias, à página 20. 

Nada como ter desafios desejáveis e planejados  e 
poder equacioná-los com fé, alegria e poder contar com 
a cooperação de todos. Nossa gratidão que colaboraram.

Pense o bem e faça o bem que a resposta vem! É da 
Lei. 

 
Pense nisso. Pense agora.
Boa leitura

Editor – Merhy Seba
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  Visite o nosso SITE
www.centroespiritameimei.com

Programa de Atividades e Cursos
Mensagens
Biografias

Revista Espírita
Palestras

Cursos

Por mais que possamos considerar complexo e difícil o 
cenário social no qual estamos inseridos nessa jornada terres-
tre, temos que reconhecer que dispomos de inúmeras possi-
bilidades de enfrentar os desafios a nossa volta. Uma breve 
reflexão sobre a nossa destinação nos fará entender que não 
somos um projeto solto na Crosta terrestre, mas criaturas es-
pirituais, revestidos de um corpo material,  matriculados em 
um educandário denominado Terra.

Aprendemos com os Espíritos da Codificação Espírita 
que ao retornar a esse estágio, trazemos os conhecimentos, a 
inteligência e as qualidades morais que nos facilitarão alcan-
çar os nossos objetivos ou parte deles.

E como se não bastasse, em O Livro dos Espíritos, os 
mensageiros superiores vão além, ao dizerem a Allan Kardec 
que, para cada encarnado a Providência Divina concede um 
Espírito protetor, cuja missão é semelhante a de um pai (en-
carnado) para com os seus filhos, conduzir o seu progresso 
pelo bom caminho, ajudá-lo com seus conselhos, consolá-lo 
em sua aflições, sustentar sua coragem nas provas da vida.

Diante dessas revelações centenárias, certamente, 
aqueles que abraçaram o Espiritismo e que, ainda, alimentam 
o status quo, sem descortinar novos horizontes de esperança 
no porvir, precisam rever seus conceitos para não permane-

cerem à deriva do progresso moral, pelo qual o nosso Orbe 
está destinado.

Deus, na condição de Pai celestial, não nos concede-
ria expiações ou provas maiores que o nosso entendimento e 
nossas forças morais. 

Não somos, portanto um projeto solto na Crosta ter-
restre, mas criaturas de Deus, com destinação a planos su-
periores.

Obviamente, viver não é simples, nem fácil, pois exi-
ge muitas posturas morais para as quais ainda não demos a 
devida atenção. Mas, não podemos deixar de acreditar nos 
valores do Espírito.

Provavelmente, o maior obstáculo para não sentir esse 
amparo é a provação com a ausência da fé.

O remédio para essa vulnerabilidade é sentir, intensa-
mente, a presença de Deus em nossa vida para torná-la uma 
dádiva e não um palco de dor e sofrimento. No curso da his-
tória muitos conseguiram assimilar esses efeitos positivos, na 
passagem triunfal pela Terra e outros se candidatam a per-
correr o mesmo caminho, na certeza de conquistar a vitória 
espiritual.

Seja você um dos próximos canditados! 
O Editor.

não é fácil, mas
é divino

Viver 
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Uma gestação 
feliz começa

com a confiança 
em Deus.

Inscrições: 3627-1309   .   3622-4058
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Uma gestação 
feliz começa

com a confiança 
em Deus.

Inscrições: 3627-1309   .   3622-4058

A última tarefa do Semestre cumprida 
com Amor! É só agradecer.

É só agradecer, agradecer e agradecer.

Agradecer a parceria fraternal com a Creche 
Vovó Meca, ao Grupo de Voluntários das duas 

Instituições, aos colaboradores externos 
indiretos e, sobretudo, a Deus que nos concedeu 

a oportunidade de servir.
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aammpplliiaa  hhoorriizzoonntteess
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Visite a nossa

Biblioteca – Piso Superior

Tel.: 16 – 3627-1309 
(horário de atendimento do SOS)
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Bazar de usados 
repete o sucesso dos meses 

anteriores no atendimento a pessoas 
menos favorecidas da sociedade

    Momen                     to da montagem e atendi ment – o ao público – imagens: Cristina Gomes

Com a presença de colaboradores, inúmeras pessoas do 
Royal Park e dos bairros vizinhos foi realizado, em  maio 

e junho de 2023, o Bazar de Usados, com ofertas de 
vários tipos de roupas e calçados seminovos e usados 

destinados ao público de baixa renda.

.
Mais uma iniciativa da Área de Bazar do

 Centro Espírita Meimei, sob a coordenação 
da companheira Cida do Bem e de sua dedicada Equipe. 

A nossa gratidão a todos que colaboraram.

Fique Por Dentro
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Existem muitas formas de 
fazer a Caridade. 

Uma delas é doar o que 
Você não precisa mais.

Você  pode
doar:

Ligue:
16 99738 0819

Rua Guarujá, 261 –Jardim Paulista - Tel.: (16) 3627-1309 - Ribeirão Preto-SP
Centro Espírita Meimei

Brinquedos de modo geral • 
Móveis usados: mesas, sofás, 
estantes, cadeiras • Roupas de 
todos os tipos 
• Eletrodomésticos 
• Eletroeletrônicos • Calçados 
de todo os tipos • Materiais 
Escolares • Cobertores/
Travesseiros • Livros infantis e 
para adultos 
• Livros Espíritas

Palestras – Passes – Tratamentos

Palestras e Passes
2ª Feira    17:00 – 18:00h 
4ª Feira    17:00 – 18:00h 
5ª feira     17:00 –18:00h 
5ª feira     20:00 –21:00h 
6ª Feira    17:00 –18:00h 
Sábado     19:00 –20:00h 
Domingo  09:00 - 10:00h

Atendimento Fraterno/SOS

4ª Feira 14:00 – 17:00h 

Tratamento Espiritual – Infantil 

5ª Feira 14:00 – 16:00h 

Tratamento Espiritual – Adulto 

6ª Feira 19:30 – 21:30h
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Recorte Doutrinário

A cada um, segundo 
o bem que fizermos.

Esse pensamento é  parte integrante do legado 
moral deixado por Jesus em seu evangelho e refor-
çado, constantemente pelo apóstolo Tiago em suas 
mensagens epistolares. 

Tudo começa com a conscientização que deve-
mos ajudar o próximo, mas muitos ficamos somente 
na intenção. Temos que desengavetar o pensamento e chegar às obras, isto é, à ação, à execução do ato em si. 

Muitos se sentem desprovidos de possibilidades de ajudar, contudo, ajudar é um verbo multiforme, derivado 
do sentimento de amor, que sempre nos convida a compreender, doar e perdoar.

Todos podemos ajudar
A caridade não é trabalho exclusivo daque-

le que se encontra temporariamente detido na 
abastança material.

É, sobretudo, amor, auxílio, doação de si 
mesmo.

Todos podemos ajudar.

Se és rico de saúde, não te esqueças da pala-
vra de estímulo ao doente.

Se a cultura intelectual te felicita o raciocí-
nio, não olvides o irmão que reclama o teu con-
curso para melhorar-se.

Se possuis a fé, ajuda ao descrente, dando-
-lhe o testemunho de tua renovação espiritual.

Se recebeste o dom da alegria, não te esque-
ças do triste e ampara-o, a fim de que se reerga 
no caminho da esperança.

Cada qual pode ser rico na posição em que 
se encontra.

Se o homem de grande expressão financeira 
pode ser o rico de ouro terrestre, o homem pobre 
de recursos materiais pode ser rico de talentos 
do espírito.

O doente pode ser rico de paciência e cora-
gem, tanto quanto a pessoa de excelente saúde 
pode ser rica de bondade e cooperação.

O homem maduro pode ser rico de tolerân-
cia e carinho. O moço pode ser rico de disciplina 
e boa vontade.

A penúria só existe onde a preguiça e a igno-
rância dominam.

Procura a tua fortuna e espalha-lhe as bên-
çãos.

A vida te compensará, infinitamente, cada 
gesto de amor que fixares na alma dos seme-
lhantes, auxiliando-os de algum modo.

Deus é o Nosso Pai de Ilimitada Misericór-
dia, mas também de Infinita Riqueza.

Na condição de seus filhos, distribuamos os 
recursos que a vida nos empresta, em Seu Nome, 
convencidos de que o Céu nos retribuirá sempre, 
de conformidade com as nossas próprias obras.

Pelo Espírito Emmanuel.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Mãos Marcadas. Lição nº 33. Página 123.
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Para Jesus, a existência de Deus não oferece 
motivo para contendas e altercações.

Não indaga em torno da natureza do Eterno.

Não pergunta onde mora.

N’Ele não vê a causa obscura e impessoal do 
Universo.

Chama-Lhe simplesmente “Nosso Pai”.

Nos instantes de trabalho e de prece, de ale-
gria e de sofrimento, dirige-se ao Supremo Senhor, 
na posição de filho amoroso e confiante.

O Mestre padroniza para nós a atitude que nos 
cabe, perante Deus.

Nem pesquisa indébita.

Nem inquirição precipitada.

Nem exigência descabida.

Nem definição desrespeitosa.

Quando orares, procura a câmara secreta da 
consciência e confia-te a Deus, como nosso Pai    
Celestial.

Sê sincero e fiel.

Na condição de filhos necessitados, a Ele nos 
rendamos lealmente.

Não perguntes se Deus é um foco gerador de 
mundos ou se é uma força irradiando vidas.

Não possuímos ainda a inte-
ligência suscetível de refletir-Lhe 
a grandeza, mas trazemos o cora-
ção capaz de sentir-Lhe o amor.

Procuremos, assim, Nosso 
Pai, acima de tudo, e Deus, Nos-
so Pai, nos escutará.

Pelo Espírito Emmanuel.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier.

Livro: Fonte Viva. Lição nº 164. Página 369.

Diante de Deus

 A Paz 
 é Você quem 

  faz acontecer
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Como 
identificar  

a mediunidade e 
conviver bem 

com ela?

Vá
direto

à fonte
KKaarrddeecc,,
sseemmpprree

aa  11aa  lleeiittuurraa

A resposta está em

de Allan Kardec

O Livro
dos Médiuns

Inscreva-se
Programa de Estudos das Obras Básicas e Subsidiárias 
Cursos gratuitos – Aulas Presenciais e On-Line 
contato@centroespiritameimei.com      
Tel. 16 3627-1309  - Ribeirão Preto-SP

Centro Espírita 
Meimei
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Convite Convite 
à leituraà leitura A Leitora 

Pierre - Auguste Renoir

Rogério
Miguez

Editora
O Clarim

Allan
Kardec

Editora
O Clarim

Influenciações entre os Espíritos, 
encarnados ou desencarnados, benéficas 
ou maléficas, sempre existiram. Estamos 
sujeitos inclusive a autoinfluenciações, 
dificultando a nossa própria evolução.
As maléficas são o maior problema, 
visto que a obsessão espiritual  é uma 
enfermidade moral quase generalizada, 
grassando sem quartel nos quatro cantos 
do mundo; uma verdadeira epidemia. 
Por isso é preciso orar, vigiar e estudar 
constantemente.
Diante de tal quadro, esta obra conversa 
intimamente com o leitor por meio de 
100 perguntas e respostas, abordando 
diversos e importantes aspectos 
relacionados a este delicado tema: a 
obsessão.

“Textos extraídos de La Revue Spirite, 
edições de 1858 a 1868, aprovados por 

Allan Kardec, Espírito, em comunicação 
mediúnica de 6 de setembro de 1950, 
na União Espírita da Bélgica. Segundo 

os editores Belgas: “Apresentando 
estas páginas escritas pelo mestre 

Allan Kardec, nosso propósito é tornar 
conhecidos certos fatos que a maioria dos 

espíritas, de modo geral, quase sempre 
desconhecem, uma vez que as fontes de 

onde foram colhidos são muito raras.”
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Nascida na cidade de Resende, Estado do Rio de 
Janeiro, no dia 1º de fevereiro de 1856, e desencarnada em 
São Paulo, no dia 13 de janeiro de 1919. Seu nome de solteira 
era Anália Emília Franco. 

Após consorciar-se em matrimônio com Francisco 
Antônio Bastos, seu nome passou a ser Anália Franco Bastos, 
entretanto, é mais conhecida por Anália Franco. Com 
16 anos de idade, entrou num Concurso de Câmara dessa 
cidade e logrou aprovação para exercer o cargo de professora 
primária. 

Trabalhou como assistente de sua própria mãe durante 
algum tempo. Anteriormente em 1875, diplomou-se 
Normalista, em São Paulo. 

Foi, após, a Lei do Ventre Livre que sua verdadeira 
vocação literária se exteriorizou. Já era, por esse tempo, 
notável como literata, jornalista e poetisa, entretanto, 
chegou ao seu conhecimento que os nascituros de escravas 
estavam previamente destinados à “Roda” da Santa Casa de 
Misericórdia. Já perambulavam, mendicantes, pelas estradas 
e pelas ruas, os negrinhos expulsos das fazendas por serem 
impróprios para o trabalho. Não eram, como até então, 
“negociáveis”, com seus pais e os adquirentes de cativos 
davam preferência às escravas que não tinham filhos no 
ventre. 

Anália escreveu, apelando para as mulheres fazendeiras. 
Trocou seu cargo na Capital de São Paulo por outro no 
Interior, a fim de socorrer as criancinhas necessitadas. 
Num bairro duma cidade do norte do Estado de S. Paulo 
conseguiu uma casa para instalar uma escola primária. Uma 
fazendeira rica lhe cedeu a casa escolar com uma condição, 
que foi frontalmente repelida por Anália: não deveria haver 
promiscuidade de crianças brancas e negras. Diante dessa 
condição humilhante foi recusada a gratuidade do uso da 
casa, passando a pagar um aluguel. 

A fazendeira guardou ressentimento à altivez da 
professora, porém, naquele local Anália inaugurou a sua 
primeira e original “Casa Maternal”. Começou a receber 
todas as crianças que lhe batiam à porta, levadas por 

Biografia

Anália Franco

Associação Beneficente Feminina e Instructiva 
fundada por Anália Franco, em São Paulo

parentes ou apanhadas nas moitas e desvios dos caminhos. A 
fazendeira, abusando do prestígio político do marido, vendo 
que a sua casa, embora alugada, se transformara num albergue 
de negrinhos, resolveu acabar com aquele “escândalo” em 
sua fazenda. Promoveu diligências junto ao coronel e este 
conseguiu facilmente a remoção da professora. Anália foi 
para a cidade e alugou uma casa velha, pagando de seu bolso 
o aluguel correspondente à metade do seu ordenado. 

Como o restante era insuficiente para a alimentação 
das crianças, não trepidou em ir, pessoalmente, pedir esmolas 
para a meninada. Partiu de manhã, à pé, levando consigo 
o grupinho escuro que ela chamava, em seus escritos, de 
“meus alunos sem mães”. Numa folha local anunciou que, 
ao lado da escola pública, havia um pequeno “abrigo” para 
as crianças desamparadas. A fama, nem sempre favorável da 
novel professora, encheu a cidade.

 A curiosidade popular tomou-se de espanto, num 
domingo de festa religiosa. Ela apareceu nas ruas com seus 
“alunos sem mães”, em bando precatório. Moça e magra, 
modesta e altiva, aquela impressionante figura de mulher, 
que mendigava para filhos de escravas, tornou-se o escândalo 
do dia. Era uma mulher perigosa, na opinião de muitos. Seu 
afastamento da cidade principiou a ser objeto de consideração 
em rodas políticas, nas farmácias. Mas surgiu a seu favor um 
grupo de abolicionistas e republicanos, contra o grande grupo 
de católicos, escravocratas e monarquistas. Com o decorrer 
do tempo, deixando algumas escolas maternais no Interior, 
veio para São Paulo, onde entrou brilhantemente para o 
grupo abolicionista e republicano. Sua missão, porém, não 
era a política. 

Sua preocupação maior era com as crianças 
desamparadas, o que a levou a fundar uma revista própria, 
intitulada “Álbum das Meninas”, cujo primeiro número 
veio à lume a 30 de abril de 1898. O artigo de fundo tinha 
o título “Às mães e educadoras”. Seu prestígio no seio do 
professorado já era grande quando surgiram a abolição da 
escravatura e a República. 

O advento dessa nova era encontrou Anália com dois 
grandes colégios gratuitos para meninas e meninos. E logo 
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que as leis o permitiram, ela, secundada por 
vinte senhoras amigas, fundou o instituto 
educacional que se denominou “Associação 
Feminina Beneficente e Instrutiva”, no dia 17 
de novembro de 1901, com sede no Largo do 
Arouche, em S. Paulo. 

Em seguida criou várias “Escolas 
Maternais” e “Escolas Elementares”, instalando, 
com inauguração solene a 25 de janeiro de 
1902, o “Liceu Feminino”, que tinha por 
finalidade instruir e preparar professoras para a 
direção daquelas escolas, com o curso de dois 
anos para as professoras de “Escolas Maternais” 
e de três anos para as “Escolas Elementares”. 
Anália Franco publicou numerosos folhetos e 
opúsculos referentes aos cursos ministrados 
em suas escolas, tratados especiais sobre a infância, nos 
quais as professoras encontraram meios de desenvolver as 
faculdades afetivas e morais das crianças, instruindo-as ao 
mesmo tempo. O seu opúsculo “O Novo Manual Educativo”, 
era dividido em três partes: Infância, Adolescência e 
Juventude. Em 1º de dezembro de 1903, passou a publicar 
“A Voz Maternal”, revista mensal com a apreciável tiragem 
de 6.000 exemplares, impressos em oficinas próprias. 

A Associação Feminina mantinha um Bazar na Rua do 
Rosário nº 18, em S. Paulo, para a venda dos artefatos das suas 
oficinas, e uma sucursal desse estabelecimento na Ladeira do 
Piques nº 23. Anália Franco mantinha Escolas Reunidas na 
Capital e Escolas Isoladas no Interior, Escolas Maternais, 
Creches na Capital e no Interior do Estado, Bibliotecas 
anexas às escolas, Escolas Profissionais, Arte Tipográfica, 
Curso de Escrituração Mercantil, Prática de Enfermagem e 
Arte Dentária, Línguas (francês, italiano, inglês e alemão); 
Música, Desenho, Pintura, Pedagogia, Costura, Bordados, 
Flores artificiais e Chapéus, num total de 37 instituições. 

Era romancista, escritora, teatróloga e poetisa. Escreveu 
uma infinidade de livretos para a educação das crianças e 
para as Escolas, os quais são dignos de serem adotados nas 
Escolas públicas. Era espírita fervorosa, revelando sempre 
inusitado interesse pelas coisas atinentes à Doutrina Espírita. 
Produziu a sua vasta cultura três ótimos romances: “A Égide 
Materna”, “A Filha do Artista”, e “A Filha Adotiva”. Foi 
autora de numerosas peças teatrais, de diálogos e de várias 
estrofes, destacando-se “Hino a Deus”, “Hino a Ana Nery”, 
“Minha Terra”, “Hino a Jesus” e outros. Em 1911 conseguiu, 
sem qualquer recurso financeiro, adquirir a “Chácara 
Paraíso”. Eram 75 alqueires de terra, parte em matas e 

capoeiras e o restante ocupado com benfeitorias diversas, 
entre as quais um velho solar, ocupado 19 durante longos 
anos por uma das mais notáveis figuras da História do Brasil: 
Diogo Antônio Feijó. Nessa chácara fundou Anália Franco 
a “Colônia Regeneradora D. Romualdo”, aproveitando o 
casarão, a estrebaria e a antiga senzala, internando ali sob 
direção feminina, os garotos mais aptos para a Lavoura, a 
horticultura e outras atividades agropastoris, recolhendo 
ainda moças desviadas, conseguindo assim regenerar 
centenas de mulheres. 

A vasta sementeira de Anália Franco consistiu em 
setenta e uma Escolas, 2 albergues, 1 colônia regeneradora 
para mulheres, 23 asilos para crianças órfãs, uma Banda 
Musical Feminina, 1 orquestra, 1 Grupo Dramático, além 
de oficinas para manufatura de chapéus, flores artificiais, 
etc., em 24 cidades do Interior, inclusive, em São Manuel 
(que serviu de abrigo à Da. Beth, genitora de Maria Clélia 
Mendonça Seba e sogra de Merhy Seba, ambos trabalhadores 
do Centro Espírita Meimei, em Ribeirão Pareto-SP) e da 
Capital. (1)

Sua desencarnação ocorreu precisamente quando havia 
tomado a deliberação de ir ao Rio de Janeiro fundar mais 
uma instituição, ideia essa concretizada, posteriormente, 
pelo seu esposo, que ali fundou o “Asilo Anália Franco”. A 
obra de Anália Franco foi, incontestavelmente, uma das mais 
salientes e meritórias da História do Espiritismo.

Fonte:
GODOY, Paulo Alves de. 

Grandes Vultos do Espiritismo, Editora FEESP-SP.
(1) Destaque feito pelo Editor da Revista Roteiro Espírita 

(2023).

Livros editados 
no mercado 

 nacional 
sobre 

Anália Franco
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Faça e ensine a fazer 
o Evangelho no Lar e no Coração.
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Principais finalidades do Evangelho no Lar
•  Criar no lar o habito de estudar os ensinamentos 
de Jesus contidos no livro O Evangelho Segundo o 
Espi ritismo e, em outras obras subsidiarias de autores 
en carnados e desencarnados. E, assim, conduzir 
o nosso comportamento pelas recomendações de 
Jesus, o nosso Guia e Modelo.
•  Tornar o Evangelho de Jesus mais compreendido 
e exemplificado na convivencia diaria, dentro do lar, 
e, na vivencia social com os nossos semelhantes.
•  Unir os participantes da família, por meio do 
dialogo fraterno, de modo a facilitar a troca de 
ideias sobre as dificuldades pelas quais passam os 
membros da famí lia e a buscar soluções adequadas 
as preocupações materiais, morais e espirituais.
•  Ampliar o nosso conhecimento moral e espiritual 
para oferece-lo com maior segurança a nossos fami-
liares, na própria renovação moral e espiritual e as 
pessoas de nosso círculo de relacionamento.
•  Higienizar o lar pelos nossos pensamentos e senti-
mentos elevados, permitindo assim, a influência be-
néfica dos Mensageiros do Bem, em nossa existencia.
•  Elevar o padrão vibracional do ambiente familiar, 
pe los nossos pensamentos e ações, de tal forma 
que o nosso lar se transforme em ponto luminoso a 
Espiri tualidade, em apoio ao trabalho de socorro aos 
neces sitados encarnados, coma desencarnados.

Recomendações: 
1.  A comunicação de Espíritos não deve ocorrer na reunião. As possíveis intuições, inspirações e pressenti-
mentos que surgirem devem ser passadas a pessoa da casa que estiver conduzindo a reunião para avaliação e 
decisão. 
2. Para incentivar a participação dos filhos em idade escolar, pedir que leiam mensagens espíritas curtas ou 
trecho de livros adequados a idade.
3. Não suspender a reunião, por motivo de ausência de familiares, visitas inesperadas. Em caso de viagens faça 
onde estiver.
4.  Livros recomendados que complementam o estudo: “Fonte Viva”, “Pão Nosso”, “Caminho, Verdade e Vida”, 
“Vinha de Luz”, “Ceifa de Luz”, de Emmanuel; “Agenda Cristã” e “Sinal Verde” de Andre Luiz e “Jesus no Lar” de 
Neio Lucio, entre outros.

Como Fazer - Roteiro para a reunião.
1. Escolher um dia da semana e um horário, em que 
todos os familiares possam se reunir, por 20 a 30 mi-
nutos;

2. lniciar a reunião com uma prece, agradecendo a 
Deus pela oportunidade da reunião em familia e a as-
sistencia dos bons Espíritos; 

3. Fazer a leitura do livro O Evangelho Segundo o 
Es piritismo, iniciando pelo prefacio e ler pequenos 
tre chos sempre em sequência; não abrir o livro “ao 
aca so” para evitar lições repetidas;

4.  Após a leitura do Evangelho, comentar sobre o 
tre cho lido e estimular a participação dos presentes, 
com destaque ao ensino moral da lição, aplicado aos 
acon tecimentos da vida;

5. Em seguida, fazer vibrações, pela paz na Humani-
dade, em favor de familiares ou amigos enfermos ou 
em dificuldades, assim como a vítimas de catastrofes 
naturais próximas ou a distância; 

6. Encerrar a reunião, com uma prece de gratidão a 
Deus, a Jesus e aos bons Espíritos, pelo amparo ao lar 
e, desejando um futuro de paz a Humanidade.”

O Evangelho 
no Lar e no 

Coração
Paz no lar, paz no mundo.
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Luciana Santana
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Curiosidades Históricas

Pioneirismo no teatro espírita 
com a peça “Spiritisme”

Ele nasceu em 07 de setembro de 1831 em 
Paris. Descendia de uma família modesta, em 
Cannet, próximo de Cannes. Depois de um In-
verno rigoroso em que a geada causou grandes 
danos nas oliveiras, a família se mudou para Pa-
ris.

O pai de Victorien, Antoine Léandre Sar-
dou, foi contabilista, professor de contabilidade, 
diretor de uma escola e preceptor.

Como os seus ganhos fossem insuficientes, 
Victorien foi obrigado a abandonar o curso de 
medicina que tinha começado.

A sua estreia teatral foi difícil: a  primeira 
peça a ser levada à cena, La Taverne des étu-
diants foi representada no Odéon, em  1º de 
Abril de 1854, sem muito sucesso. Ele escreveu 
mais de 70 peças e, rapidamente ombreou com 

os dois mestres do teatro de então, Émile Augier 
e Alexandre Dumas, filho. 

Afinidade com o Espiritismo

Tornou-se um dos mais dedicados discípu-
los de Allan Kardec, a quem acompanhou desde 
as primeiras experiências das mesas girantes, a 
elaboração d’O Livro dos Espíritos e a repercus-
são social Doutrina Espírita, na Europa e demais 
continentes.

Embora não soubesse desenhar, era médium 
pictógrafo e produzia ilustrações sobre a vida em 
outros mundos. 

Apesar de seus biógrafos ignorarem sua de-
dicação ao Espiritismo, Sardou foi um ativista 
influente e pioneiro na transposição direta da 
nova filosofia para a linguagem artística.

A peça teatral de Victorien Sardou - Spi-
ritisme guarda o mérito de ser a primeira obra 
a defender, no palco, as ideias da Codificação 
Kardequiana. Foi encenada em 1896, no Teatro 
Renaissance, em Paris, pela própria Sarah Ber-
nhardt – à época, o mais famoso mito da arte 
cênica.

A peça “Spiritisme” , por razões óbvias, foi 
incluída no Index da Igreja Católica Romana.

No decorrer dos anos, Victorien se manteve 
firme em suas convicções espíritas. Participou 
de numerosas sessões experimentais, sobretudo, 
com a famosa médium italiana, Eusápia Paladi-
no.

Victorien Sardou desencarnou, em Paris, na 
manhã de 8 de novembro de 1908, coberto de 
honras e de glória. Paris inteira compareceu ao 
seu funeral.

Fontes:
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/arti-

gos/373-biografia-de-victorien-sardou
www.wikipeadia.com.br

Victorien Sardou
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Dias da 
Semana      Horários Títulos dos Livros  R1/R2/R3/R4

(Monitores) Plataformas Salas e
Auditório

2ª Feira  14:00 :15:00h   Memórias de um Suicida
  Conceição Aparecida  
  Milena

Whatsapp

2ª feira  17:45 /18:45h   O Livro dos Espíritos   Maria Claudete /Hudson Presencial Sala 13

2ª Feira  18:00/19:00h
  Curso p/ Capacitação de Passista  
  Início: 07/08/23

  Cristine/Paulo Henrique Presencial Auditório

2ª Feira  18:30/19:30h   Há dois mil anos   Nílvia Maria/Oneida Lúcia Whatsapp

2ª Feira  19:00/20:00h   O Livro dos Espíritos
  Carmem Diana/Cilay/Regina  
  Lúcia

Google M

2ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Médiuns   Márcia Jotta/Nílvia Maria Presencial Auditório
3ª Feira  14:30/15:30h   Nosso Lar - Série de obras de André Luiz                Cyntia/Maria Lina/Magaly Whatsapp
3ª Feira  16:15/17:15h   O Evangelho Segundo o Espiritismo   Maria Lina/Beta/Cesarina Google M

3ª feira  19:30/21:00h
  O Livro dos Médiuns (Teórico-Prático) com 
  foco na Educação Mediúnica        

  Reginaldo/Hudson/ 
  Valdenize/Merhy

Presencial Auditório/
Sala 3

3ª Feira  20:00/21:00h   O Evangelho de João, O Evangelista                       
  Wagner/Claudimilson/ 
  Marília

Google M

3ª Feira  20:00/21:00h   Escola de Pais ao Público: No Mundo Maior   Carolina/Silvana/Fernando Google M
4ª Feira  16:00/17:00h   O Principiante Espírita                                                  Oneida Lúcia/Beta/Edelfon Presencial Sala 13

4ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Espíritos
  Márcia Jotta/Marta  
  Bartolomeu de Faria 

Presencial Auditório

5ª Feira  08:30/09:30h   Tormentos da Obsessão
  Conceição Aparecida  
  Milena/Edelfon/

Whatsapp

5ª Feira  14:15/15:30h   Memórias de um Suicida
  Conceição Aparecida  
  Milena/Edelfon

Whatsapp

5ª Feira  16:30/17:30h
  O Evangelho Segundo o Espiritismo    
  Aguardando inscrições 

  Beta/Oneida Lúcia/Edelfom Presencial Sala 13

5ª Feira  20:00/21:00h   O Livro dos Espíritos   Silvano/José Moacyr Google M

5ª Feira  18:00/19:00h   Após a Tempestade  - Joanna de Angelis
  Carolina Pelá/Ma. José  
  Mendes/Nilza

Google M Não há 
vagas

5ª feira  20:00/21:00h   Série Psicológica de Joanna  de Angelis   Nilza Pelá/Carolina Pelá Google M Não há 
vagas

Sábado  16:00/17:00h   Escola de Pais: Missionários da Luz
  Silvana/Sílvia Fonseca/ 
  Sidney

Presencial Auditório

Sábado  17:30/18:30h   O Livro dos Espíritos   Wagner/Reginaldo/Olívia Google M
Domingo  08:00/09:00h   O Céu e o Inferno   Ignêz/Carla/Maurício Google M
Domingo  08:50/09:50h   Estudando a Mediunidade   Cristine/Maria Lina Google M    
Domingo  08:50/09:50h   Estudando a Mediunidade   Cristine/Maria Lina Presencial Sala 11

Centro Espírita Meimei
Rua Guarujá, 261 - Jd. Paulista - Ribeirão Preto - SP - 

Telefone: (16) 3627-1309 - contato@centroespiritameimei.com

    Venha estudar 
        com a gente. 

Programa de Estudo das Obras Básicas 
de Allan Kardec e Subsidiárias  

Ano 2023 

 Formatos     

     Presencial   On-Line      Híbrido 
Dias da 
Semana 

     Horários Títulos dos Livros     R1/R2/R3/R4 
       (Monitores) 

Plata 
formas 

Salas e 
Auditório

  Janeiro a Junho 

Programa elaborado em 22.07.2023 – Nº 31 - Coordenação da Área de Estudos: Merhy Seba

Formatos:
  Presencial   
  On-Line   
  Híbrido

 Cursos gratuitos, mediante inscrição prévia com o respectivo Monitor

Programa de Estudo das Obras Básicas 
de Allan Kardec e Subsidiárias

Ano 2023
Agosto a Novembro


